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MUDAR DE ESCOLA NO INÍCIO DA CARREIRA: MARCAS INSTITUCIONAIS
QUE AFETAM A INSERÇÃO PROFISSIONAL DOCENTE

Este trabalho faz parte de uma pesquisa de Mestrado em Educação em andamento,
tendo como objetivo geral compreender como marcas institucionais afetam a estabilização de
professores que mudam de escola durante a inserção profissional docente. Como objetivos
específicos se propõe a discutir as razões pelas quais professores iniciantes mudam de escola
nesse período do início da carreira, e correlacionar quais são os aspectos que distinguem a
inserção profissional independente do contexto institucional.

Teoricamente, dialoga com as pesquisas de Cruz, Farias e Hobold (2020); Cruz et al.,
(2023); Cruz e Oliveira (2022), que caracterizam a inserção profissional como o momento de
entrada na carreira, em que o docente enfrenta tensões, aprendizagens intensas e desafios de
distintas ordens. É nesta fase que mobilizam tempo e energia para lidar com os obstáculos
inerentes à profissão. Sendo assim, o que acontece nos primeiros anos da prática profissional
mostra-se essencial para a continuidade ou desistência na profissão.

A categoria professores iniciantes diz respeito àqueles docentes que estão iniciando
sua carreira, não mais na condição de aluno, são recém-licenciados e certificados
profissionalmente. É neste sentido que problematizamos o contexto da escola na ambientação
dos novos professores. É possível constatar por meio de pesquisas, como a de Fernandes
(2020), que as condições postas nem sempre são às mais favoráveis: os conflitos, a violência,
a cultura escolar pouco colaborativa são algumas circunstâncias encontradas pelos professores
que tornam a inserção na profissão ainda mais complexa.
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A escola é o espaço de atuação do professor, por isso pode ser um importante
ambiente formativo, à medida que apoie o trabalho entre pares por meio de novas
experiências, adaptação de estratégias e momentos de trocas. Nesse sentido, essa cultura
colaborativa é relevante principalmente para os docentes em inserção profissional que
enfrentam dificuldades específicas.

A cultura escolar é constituída pelas normas, valores e estruturas, de modo que cada
escola possui a sua, embora todas sejam escolas, possuem culturas singulares. Paiva (2024, p.
78) destaca que a cultura da escola é definida nas reuniões, nos estatutos disciplinares, nos
modos de organização dos espaços, nas relações.

Tendo isso em vista, compreendemos que a investigação narrativa, apoiando-se em
Clandinin e Connelly (2015) e Galvão (2005), é caminho potente para dialogar com os
docentes em inserção profissional, já que essa metodologia se justifica pela experiência e pela
conexão entre a narrativa e a vida, vivenciada em um coletivo em movimento, continuum.

Entrevistaremos professores iniciantes da rede pública (municipal, estadual ou federal)
que esteja nos cinco primeiros anos de exercício profissional, e que, durante esse período,
tenha mudado de escola dentro da própria rede ou fora dela. Localizaremos os sujeitos a
partir dos vínculos pessoais: redes públicas que atuamos; integrantes do grupo de pesquisa;
entre outros.

Após as transcrições do material empírico, analisaremos por meio de um circuito
interpretativo de entrelaçamento e cotejo das teorizações acerca da inserção docente com as
narrativas de professores iniciantes. Acreditamos que as narrativas possam indicar encontros,
caminhos e possibilidades de trocas e conhecimentos, de modo que todos numa relação
dialética, formam e são formados.

Até o momento, lançando um olhar para a pesquisa, tendo como base a revisão
bibliográfica, é possível concluir que a inserção profissional é um período marcante na vida
pessoal e profissional do docente, e que, os contextos escolares os quais são inseridos, são
culturalmente diversos e ressignificados a partir das subjetividades docentes.
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